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I PREFAciO 

· .'. O presente trabalho é mais uma valiosa contribuição pres, 

r-~~ - tada à causa da Puericultura pelo Dr. C--::rstão de. Figueiredo, 

,.

:. ;.J.';~~' digno Diretorda Divlsão de Cooperação federal do Departamento. 
Nacional da CriançCL 

O seu àutor, o mais antigo dos técnicos a~uais do Departa-
g~,.: . .' .. :. nlento, é um competente e apaixonado estudioso' de todos os pro-
li ': ' blemas que se relacionam com a proteção à infância em nosso 
I :- pais. Os seus trabalhos refletem sempre' um conhecimento pro-
f'" fundo dos assuntos. UID~ larga e ponderada experiência. e 'kobre-

I'.··.··.. . tudo uma dedicação carinhosa à causa a que tem consagrado 
todos os seus esforços e a sua culta inteligência. 

I
'F .. : ... ~;·_. f A questão das creches. "sse mal necessário. como êle mesmo 

as classifica, repetindo 1..!ID conceito hoje unânime entre os pueri-
· .,- .-' cultores, é-lhe dos mais familiares, pois que já em tempos teve 

~ - - ~ \ . 
t~~ .. .t- ~. uma sob sua direção. Da sua experiência e dos seus estudos, 
!l" "" resulta êste folheto. de caráter sobretudo prático. e que . lhe vão 

i
~.~·,:· .- -.,. .agiadecer todos os que tiverem de lidar com estas instittüções a 

qu? as condições atuais da vida pcrrecem querer dar novo.. .ª-ê.tf 
. .;nulo e repercussão, a despeito das restrições_ qu~~§snfcgeJ'l}_o_s X 

i. .: X puericultores. I Dando publicidade às normas e conselhos aqui contidos, pro-
~;'~:~ cura o Depcrrtamento reduzir ao mínimo os inconvenientes atribuí-

. ~ . dos às creches e se avantajem os beneÍÍcios incontestáveis que 
I.. elas podem prestar, iá que não é possível dispensá,los. 

I Olinto de Oliveira. 

I 

f 
i 

I . . • __ ,1 .-
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INTRODUÇÃO 

No desempenho de 'suas amplas airibu'ções, o Departa, 
mento Nacional da Criança enconira na publicidade meio 
eficaz de difundir os-preceitos em àefeso: da infância. 

O presente irabaiho visa êsse objetivo. .Pc creche. tão 
combatida quanto crolaudicia, sará útil estaberecrménto de ' 
assistencia higiênico-social às crianças se dispuser de se-I\ , 
gura' orientação técnica e de recursos que amparem mo- 1 
ral e materialmente as mães nutrizes. 

Êste trabalho procurou acentuar êsses aspectos funda­
mentais ao êxito de sua instituição. 

Quero aproveitar o ensêjo para agradecer ao eminente 
Professor Olinto de Oliveira a honra de ter-me confiado a 
sua.ela1:5oração. Que o meu modesto esfôrço possa ter cor­
respondido à sUa honrosa confiança, que tanto me dignifica 
e penhora, e concorrer assim para a felicidade da infância 
da nossa páiria -' nobre anseio de sua vida modelar. 

" 

Rio de janeiro, junho, 1943. 

Gestão de Figuei:edo . 

_ .-l., 
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A solidariedade humana foi sempre o apanágio' 
dos povos civilizados. O amor ao próxÍ1no, nivelando 
as criattrras, imp~de o egoísmo e conduz os indivíduos, 

HISTÓRICO -- à socialização, tão necessár:a ao ·seu aperfeiçoamento. 
Assim o mundo cami:::ilia· e se transforma~ na 

esperança de tornar a vida suave e encantadora. 
Na luta pela conquista de tão nobre ideal, a Fram;a imorfali­

~ou-se na conciência universal pelas contínuas iniciativas em pro-: 
veito da humanidade. 

No tocante à proteção da rnatern:dade e da infância é copioso. 
o subsídio. Pode-se presumir que a primeira tentativa de proteção 
à maternidade teve início no' édito de Luís XI ordenando, em 
1. 259, a certas corporaçõ~s tratar as mulheres grávidas, que elas 
empregassem, 'I'com múita doçura e ropousoH (1). 

Perpassaram os séculos, 'e, ap~sar das providências suscitadas 
de" quando em vez, a s:tuação angustiosa da infância não se modi5~ 
·cava. r..10rria '1 criança como nascia: ao desamparo de qualque~ 
cuidado médico-social que lhe assegurasse a subsistência, enccn~. 
trando apenas no coração matemo anéoradouro seguro contra 'as 
hostilidades do meio em que ia viver e devia dominar. 

O padeciment91 cruel das criancinhas, que no túmulo encon~ 
trava remate, jmp~e os técnicos dessa nação her Sica ao estudo de 
medidas tendentes a modificar o cenário õesolador então reinante, 

'. e que tanto, comprometia o seu futuro. 
, Dentre as inúmeras providências ensaiadas nesse sentido, surge 
:a criação das creches. "A criação das creches é de data relativa­
mente recente. Algumas tentativas realizadas no fim do século 

',XIII e começo do XIX, não obtiveram sucesso; sua necess:dade 
"não se fazia então sentir, porque, se a mulher trabalhava, o fazia 
em casa. Estes estabelecimentos se tornaram necessários quando 
a indústria reteve a mulher longe do lar, na oficina ou na fá­
brica", (2) 

Inspirado no conceito irrecusável de que o filho deve perma~ 
~ecer junto da própria mãe, FIRMIN IvL4.RBEAU, em 14 de no-

(1) E. GAUJOUX. Essai Critique SUl" Ia Pro:ection IésaJe de Ia"f,1!ate.­
nité en Franca. 1923. pá~. 58 . 

(2) NOBÉCOURT ET SCBREIRER. H]'gie~~ Soci31e de l'Enfance. 1921 
pág. 121. 

.' .. 
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vembro de 1844, fundou em Paris, no bairro Chaillot, a primeira 
creche com o objetivo de cuidar das crianças durante as horas de 
trabalho tliurno das mães, contando que elas viessem amamentar os 

l filhos.( Fic~u. assi~ estnbet:!cido o proc:5s0 de pe:mi~jr às crianças 1/, 
ti o liSO do UnlCO ahmento que lhe convem nos pnmeIros meses da I 
:' vida. Desde então; multiplicaram-se consideràvelrnent.e em todos 

05 palses cultos as instituições dêsse gênero. 

~ 
Ma.is tarde, o mesmo mo. t~vo d€t.erininante da criação da~ _cre-:.., __ _ 

ches - o trabalho diurno das mães longe do lar - leva a estender 
a permanência, aí, das crianças até 3 anos de idade. . , . 

Afastando-se embora do conceito de Marbeau, essa ampliação 
foi, até certo ponto, lógica~ e vai enc.ontrar fundamento nos cu~-
dados permanentes que ainda reclamam as crianças depois de ven- . 
cido o primeiro ano de existência. 

Figun:m nesse caso, 
mentação e os cuidados 
já andam. 

entre outros fatores, 
especiais. reclamados 

a diferença de ali­
pelas cdanças que 

(

Seria, entretanto, preferível limitar, o funcionamento da cre­
che de acôrdo com o pensamento do seu criador, ·pois estendê-la 
até a idade de 3 anos~ como ficou posteriormente con~encionado, 
poderá comprometer .. a saúde das criancinhas em virtud~ do con- • 

" tacto com outras maiores, por ma:s rigorosas que sejam aS' medidas 

t 
permanentes de isolamento postas em prática, o que exigirá dos 
funcionários, além de contínua vigilância, maior soma de conhe~i-

\ mentes no trato com as crianças de idade variável. . 

Esse ponto de -vista encontra apoio no lúcido espírito do sau~ 
doso professor FERNANDES FIGUEIRA, quando redigiu o 3rt:" 325, 
do regulamento da extinta Inspetoria de Higiene Infantil, que 
assim preceituava: "Será permitida uma dependência destinada a 
cr:anças maiores de um ano, se o estabelecimento se incumbe de 
guardá-Ias, mas de preferência deverão estas permanecer em 'esta­
belecimentos distintos" . 

Contudo o contacto de lactentes até 12 meses de idade com 
~ crianças maiores poderá -ser obviado desde que o edifício da creche 
~ seja construído nessa previsão e disponha de pessoal competente 
i \. e compenetrado de seus d.everes. Assim evitar-se-á, pela separação' 
\ permalnente que êsse cuidado confere, a contam!.nacão das crian-

cinhas por enfermidades a que estão mais sujeitas as
J 

maiorzs. 

Observada essa exigência imprescindível, pela garantia que i 
oferece, a creche poderá integrar um estabelecimento mais com- ~ 
pleto de assistência higiênico-social. É o que vem preconizando o 
E.minentz Professbr _ OLINDO DE OLIVEIRA sob a carinhosa deno-

-,9~ 

minação de Casa da Criança (1), no intuito de cGnciliar essa assis----· 
tência prestimosa com os recursos financeiros da localidade,..TI.gg 
ser a creche um estabelecimento muito dispendioso. Assim, 
a unificação de vários sen7iç~~;-muns: direção,' cozinha dietética, 
.lavanderia, etc., trará sensível economia à manutenção do estabe­
lecimento, sem prejuízo de sua eficiência técnico-administrativB;. 

A creche é o estnb2Iedmento destinado a cuidar 
das criancas até 1 ano de idade, durante as horas V~ 
de trabaUlo diurno das mães, com o fim de assegurar- 7\ 

DEFINIÇÃO lhes o uso da amamentação materna. Atendendo a 
essa tmalid2.de: a creche deve ser obrigatàriamente 
instalad::! nas proxim!dades dos centres que congre­

guem, em trabalho diurno, grande númere de mães ·nutrizes1 o 
que facilitará a amamentaçao regular dos filhcs, de 3 'em 3 horas, 
até. que êles atinjam 6 m·eses de idade. Depois dessa época, e ge­
ralmente até 1 ano, a amamentação natural será espaçada pela in­
tervenção da amamentação artificai, que, como complemento da­
quela, se torna necessária. 

Assim conczituada, 'a creche desempenha papel utilíssimo na' 
evolução das crianças, visto, assegurar-lhes, enquanto perdurar a se­

.. paração temporária do ambiente fam:liar, alé~ de cuidados espe­
, . . b' 
· ciais indisoensáveis o uso do leite materno - ahmento msu sti-
,tuíV'~l e q~e tanta ~arantia lhes confere. 

A verificação de, certas ocorrénc~as, ongmou: po­
rém. vár:as criticas à instituição benfazeja das creches. 

CRíiltA Avultam, entre outras,· a disseminação das moléstias in­
fecto-cGntagiosas, favorecidas pela aglomeração das crian­
ças, maior incidência das pertubações gastro-intestinais 
e do raquitismo e o estímulo à amamentação artificial. 

Serão improcedentes tais increpações, ,se as creches possuirem ins­
talações adzquadas e segura crientação técnica. 

O emprêgo sistemático de medidas especiais de higiêne impe­
dirá a disseminação das moléstias infecto-contagiosas, por isso que 

o estado hígido das crianças, diàriamente verificado pelo médíco 
, .. pueÚ~ultor, constitue formal condiçªo à ,~ua _~~m:s_s,~.Q~_~ma­
, nência -n:~êréChe.- -·0 r:sco de contágio será, assim, evitado. 
· -Quantoas perturbações gastro-intestinais, basta atentar para 

a preponderância da amamentação materna - fundamento da 
· própria criação das creches - que, dominando na alimentação das 

crianças, afastará essa eventualidade. :ítsse mesmo temor não deve 

(1) Casa da Criança. de autoria do Professor Olinto de Oliveira, publi_ 
c.3ção n.o 72, do Departz.·mento Nacional d9. Criança. 
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subsistir na vigência da· amamentação artiÍicial,. se o estabeleci­
mento for d!rig~do criteriosamente9 pois incumbe ao mácEco pueri-' 
cultor mani.er assídua fiscalização sôbre o preparo escrupuloso das 
.10ÇÕ:;:S prescritas e s~u emprêgo metódico. l'..1eno~ ainda de temer 
e o raquitismo, desde que sejam ministrados às crianç.J.s sucos de 
frutas frescas .. uma ou mais vêzes ao dia, no interva.lo das refeições, 
.além da sua expos:ção vigiada à luz solar, dé acôrdo com a orien­
tação do médico puericultor. 

Finalme.c.te, o ~stímul0 à amamentação artificial é uma hipó­
tese contrário. à nntureza da própria instituição das creches, que· 
~ó paradoxahnente poderá ser admitida. ~rOBÉCOURT e SCHREI­
EER (1) asst!veram: "A amamentação artificial não resulta com­
pletam,=nte da permanêncla das crianças nas crechez; est.3. per­
man~ncla é a conseqüência do estado sacia"I, que impõ~ precisa­
mente a criação. de tais obras. Ao contrário, como temos mostrado 
precedentemente, a creche pErmite às mães, que podem amamentar, 
cuidar de seus filhos e lhes dar o seio. A amamentação materna é 
favorecida além disso pela assistência, o apoio moral e os socorros 
materiais dados às mães. ~ 

"A ~mam~ntação materna, exclusiva ou mista, é freqüente nas 
creches: na creche de la Santé, por exemplo, Broudie verificoú em· 
60t;o des casos. 

i'Fina!mente, nos centros operanos, a creche deve Íuncionar': 
pa~a!elamente à câmara de amamentação instalada nos estabeleci­
mentos industriais, precisamente em vista de favorecer a amamen-
tação no seio . . 

"Em suma, as crítica~ não sãG adm:ssíveis senão para os esta­
belecimentos mal org~nizados e ~aI dirigidos. Admitindo mesmo tL. que a creche seja um mal, ela é, segundo a "expressão ele Paul Straus. 

fi um mal ind:spens5.vel. Enquanto não se tiver encontrado coisa" 
melhor para substituí-la, é preciso melhorá~Ia mas mo combatê-la". 

Na crec!1e que dirigí, -dominava em alta percentagem a ama~ 
mentação mntenia, e jamais observei, entre as crianças que a fre­
qüentavam, tais ocorrências. 

o eãifício destinado à creche de,,;e obedecer 
a uma plano prêviamente delineado, a fim de asse-

EDIFfc!O DA gurar completa eficiência ao seu funcionamento. 
CRÉCHE Como essa enciência só poderá ser obtida em edi-

fício !J~óprio, convén evitar sempre a sua insta­
lação em prédio adaptado. A 3daptação é um 

mal. Sendo acomodação, ajustamento do q1,le existe em função do 
que se" pret~nde! nem sempre proporciona cabal deSempenho ao 

(1) Oh. cit., pág. 134. 
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cbjet!\"o vis:J.cQ, prindpalmentc quando esse objetivo envolve ser­
viço es:pedaliz3do, que, por isso mesmo. reclama ccnd:ções técnicas 
;mpr~cindívels. Sob o preconceito de econcmizar, adapta-se, e uma 
vez ~~stalado o serviço, ainda que imperfeitaI:1ente, etE:rniza.-se o 
seu funcionamento. É a regra. Convém, po:s. evitar essa praxe, 
que geralm2n!:e onera o orçamento das instituições ecnl reparações 
ou fe-formas indefinidas. A suposta economia apregoada ficará, 
assim, comprometida. 

Em ediHcio próprio, de Uln só pavimento, ou, e prefe:rência 
no pavimento terreo, se possuir outro andar, será mstslada a creche. 

No pbnejamento do edifício d:2stinado à creche deve presidir 
a pr~ccupação de assegurar-lhe conveniente insolaç':'o e iluminação. 

. Essas cond:ções obrigz.m a situá-lo; em rebção 20S préd~os vizinhos, 
a urna distância que permita a _ incidê"ncia dos raios solares num . 
ângulo de 45.0 sôbre as fachadas (Hutinel). A obediência a êss> 
requisito permitirá também a ventilação indispensável em sau 
intericr. 

Independente disso, a disposição interna do edifício deve fa­
vorecer a ccntínua e discreta vigilância das crianças 2m qualquer 
àe suas depedêncías, tendo ainda, sempre que p:)ssí-ve~. o berçário 
voltado para o nascente. A separação das salas (berçário princi­
pa1m:::nte) per meio de paredes envidraçadas, boxes, faci)itará essa 
permanente vigilância. 

O edifício da creche constará de entrada, sala de espera, sala 
de amamentação, sala do médico puericultor, vestiário das criança-s, 
isolamento, berçário, dividido em boxes, ~nv=dr2ç8.dos na parte 

. super:or, com quatro caminhas cada, um, recre:o coberto, jardim, 
sala da encarregada e. atendentes, com gabinete sanitário e ba­
nheiro privativo~ cozinha dietética, despensa, lavanderia, sala çl~ 
costura e de passar a ferrq, a sala destir.1lda· a autcc1ave ou estufa,l 

Êm proveÍ"co da garantia e do confôrto devidos às crianças hã 
vant.2gem em res:::ialtar alguns detalhes. Figuram 'entre outl.,"'os, a 
localização da autoc1ave, a proteção' das janelas por meio de tela'~ 
a superHCÍe reservada a cada criança no berçário, etc. 

A autoc1ave deve ser localizada fora do corpo central de edi­
fício, a fim de proteger as crianças contra qualquer acidente even­
tual. Essa precaução não deve ser esquecida pela garantia que 
oferece. 

O uso de tela milimétrica nas janelas do berçário visa defender 
as cr:anças contra as moscas e os mosquitos. Contudo, deve 
ser colocada de forma que não comprometa a abertura das janelas 
em prpveito da iluminação e da ventilacão no interior dêsses 
cômodos. -

I - 13-
M w 
G.W. Em estabelecimento de ass!stência coletiva .convém generalizar 
!t sempre o uso do chuveirinho em vez de banheIra. ~lén1. de oie-
ti rece~ melhores condições de higiene, confere economia de tempo, I desde que dispensa a desinfecção da banheira e a lavagem em sepa-
1_ rado do rosto, dos olhos, etc. das crianças, como é de regra no 

I banh~:ec~::h:::~rem admitidas crianças de mais de 1 a.no de 
~ .' idade, as latrinas serão instaladas na proporção de 1 para .6 cnanças, 
li '._ devendo ficar a sua borda a 30 centímentros adma do plSO dos ga-
li :: .. -_ .. binetes sanitários.o _. _ ..... __ .. .. '. . , . " 
~.;_~'. _'. A superfi'cie reservada a cada criança no be.rçano sera de ~ 3 
·t.·., metros qu. adrados, devendo para isso ser mantIdo lateralment.e, 

:'. entre as caminhas, o espaço mínimo de 50 centímetros e, enrre 
. .... as caminhas e as paredes, 50 centíme~os. 

IS:: .. ~ As paredes do berçário~·e das salas de recreio ser~o caiadas 

l
-o··~·.- de côres suaves (azul, .verde, rosa ou amar~lo claro) ate a altura 

.:; de 2 metros, e guarnecldas de barra decorativa. 

c'_.,.. Os p:sos de. edifício da creche serão ladr~lhados ~u de cerâ-
R.·····- mica'; sendo os do berç:3.rio e das salas de ,recreIo revestldos de ma-

~, .. c'.:. deira (tacos) sôbrecamada de concreto. f 

m~ .. " Atendendo ao escopo de avorecer a ama-i. ' .. '.' mentação materna, a creche deve ser localizada 
li! " LOCALIZAÇÃO. nos centros populosos ou nas proximidades dos 

1_.' ..... ~.'. DA . CRÉCHE estabelecimentos industriais que utilizarem o tra-
balho diurno das mulheres. Jamais será permi~ 
tida a sua localização no interior das fábricas l 

~ . I t ~ salvo se o terreno oferecer condições favoráveis, ao 150 "amen o e 
td sossêgo' das crianças, e menos ainda no próprio corpo desses esta .. 

i-: beleclmentos. . 
li'I Com o intuito de evit3.r a contaminação d:ls cr!an~as pelas 

&}-:-~~& rnoJ.ést!as infecta.contagiosa~ será ainda conve~iente nao I~sta.lar a 
~I'" creche na vizinhança das escolas, e, por consegumte, na cant.lgulda?e 

das habitações coletivas, ou de qualquer estabelecimento de assls~)( 
X tência coletiva.. . O 

A distância entre a creche e 2S fábricas não deve ex~:de~ 30 
. metros, a fim de impedir a fad~ga da nutriz em co::sequencl,a de 

longas caminhadas, que tanto compromete a prod~çao do lelte, e 

'

não expôr as c.riancinhas a grandes percursos em dIas de ca!or cu 
de intempérie, se forem levadas às câmaras. de amamentaçao das 

i 
fábricas. ofe .. 

Essas razões devem ser fixadas pela dupla vantagem que 

~ 
m 
g 

T~celn: evitam penosas caminhadas das mães nutrizes e não ex-

. , . 
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. pões os filhos a grandes deslocamentos sob o sol ardente ou em 
dias de intempérie. 

A prm-:lmid3de da creche en1 relação às fábricas economizará 
2.~sim o tempo concedido às mães nutrizes para amamentarem os 
filhos, tendo em vista que ésse prazo é geralmente muito exíguo. 

Convém insistir nesse pento, porque dentro dêsse limitado 
espaço de tempo (geraL."Tlente 30 minutos) "estão cemprcend:dos o 
percurso das nutrizes do estabelecimento fabril à creche, '0 tempo 
reservado à amamentação e o regresso à fábrica. 

A economia de tempo resultante dessa proximidade, -possi ... 
bilitará ainda' às mães receber uma refeição: copo de leite, prato 
de sopa, ou sanduíche de pão, manteiga c carne ou queijo, salada 
de frutas, etc., e noções práticas de puericultura a fim de f?n1i­
liarizá-12s com os cuidados indispc.nsáveis que .devem manter no 
domicílio ·em relação ao asseio do vasilhame e ao preparo e con­
servação dos alimentos er:n benefício da saúde dos filhos. 

A localização -da creche em centros de h:lbitações proletária:: 
oferece a vantagem de evitar o transporte das cr~anças ~ longas dis-:, 
.tâncias,:por trem ou bonde, mas priva-as da amamentação mat~rna 
durante o dia ~ 

Para obviar êsse inconveniente, a que são arrastadas pela ne. 
cessidad~ as mães nutrizes quando buscam .emprêgo longe d9 lar;; 
urge ampará-las, ao menos, na vigência da amamentação. materna 
exclusiva dos filhos, do abono familiar ·proporcionado ·pelo Estado 
e do auxílio proveniente da Associação ou da Junta da Infância 
de cada localidade. 

A creche não exige pessoal numeroso:. . Seus fun­
. donários serão, entretantç: competentes, zelosos, cari~ 
nhesos e dedicados. 

PESSOAL Para cuidnr de 20 ou 30 crianças, que é a lota~ 
habitual das creches, será suficiente o seguinte pes·soal: 

'.-um méCiico puencultor, uma encarregada e duas aten­
dentes ou amas sêcas. 

O médico .puericuitor deve consagrar-se à dir~ção da creche. 
pois o êxito do estabelecimento está. na depedênci~ direta da . com-* __ 
petência, dedicação e interêsse que revelar no desempnho dessa . 
função. Só assim poderá conseguir igual procedimento das suas 
au..xiliares no trato com as crianças. 

O médico deverá comparecer diàriamente à crecp_e, pela ma~ 
_nhã, a fim de assistir à admissão das crianças, o que lhe permitirá 
apreciar o asseio das nutrizes e dos filhos, advertindo carinhosa-

,,. ! 

·s 

• _ ,.-ol .•. ~ 
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If,~','~;:::C~ mente .25 mães" se os filhos .apresentare·fi'qualquer anormali::'2éo 

I
~:-:---~~-:. __ resu!~ante ~a infração dos preceitos da pu~:icultura e _d3 higiz..-::~ ~-
:7.' • fantll, elogmndo-a:;:, do mesmo lnodo~ pew. coopzraçao ~:! ma~:\:.'-
(~ :.-- _ los sadios. '~e processo é Serr.pre útil, P(}!S exa1ts-!::c;s o ~€nt: 
'"S--. - men~c materno.- tão rico de. benéf~cas cOf'.!:eqüênc:as q:.:rsnáo be:ri 
~ :. -Z;- orientado." '" . 

~~':_~'-'~"_'_:~'I"_ -. '-.. A. 'cn.:arregada· c'12. crech~ deve ser pEssoa fami~:Zi!"i7.:lda cc:n a 
,.., ...... -' F . ru'e":;~;l~"-ra e' .... h:e"i~~e 'n'-n"J . . ,;:;;_:, .. ':;- l/ ~. r ...... \.<- L<.! .. . "'" .L. . .i~_t.:.l •• ' • _ i<-=. .. :. :." 

~':~:" --A . O conneti:l1('nto dos preceito3 eler:1ent;lres da p~(>ric:ultu!"a ~ 
~~~~. ~I ~~ h.~g~.:n8 ~Jf2~~;1 s~: ObLiga~~::~~e~~t;~ in~;i~p,,~r:~~~~~~~,~o ~~~~:-c;~:~ 

m
'-:<"'.'.' ao Car.:,o d.~ en ... ~rret:>~. da da C~;.,;..,.t;;, "'" .:"n t.._ •. s_~ !:::~ • .:.'-'-. 2. .~c~ ......... ,-

,'1:~. cução das ordens cio médico puericul"t:Jr em prQveito d:::s cria:::ça::>. 
~;:-_.- ."0 papel da dlTctm'a --'. edvertem JULES HEN:\ULT e !v!LL~4 G. 
;.f':~ LABEAEME (1) é muito llnc:)rt?nte. 'É de' SUB. caoac:d2ue e· de 

~~~.'. :'. .:~~:~h:;~~lié~des morais q'-;; depende '0 . bom funclon2",entodes 

[f~" ~ Além' dêsse ~equísito essencial, sera afávei1 bondos3, tolerante, 

~
:::~,:.,.. paçieI?-te' e carinhosa, quaHdades indispen:;áT!eis para que as mães' 
:~;;.:~.'~>' ..... lhe confiem 'os filhos seln o menor temor. E!:s.ss m€'snlas quali­
.:.~;~:. .daões serão exigidas - das atendentes, que deverão r€.'~/21íl!' 8.!nda 
~~+~.-::,. ~ noções' ,ele.mentaI'.es do problema de que se vão ocuPZt . -

f.~~~: \- . ,,-. ~ Dêsse ?lodo~"a encaI!'egada ~ as atendentes farmzr30 1.m1 ccn· 
i!~r: .. :·, ,'~j4nto 'bem treinado no cu:dado ÍÍsico e mental das crÚlnças . 

r:;- ". - A creche funcionará das 7 às ·19 horas. 
~.,; ~ ':~ "'. . --~ -' o. • :-_Dià-riament~ 'às 6 horas da manhã: o edifício~ '.t!:. 
-~. - . deDois de aberto comoletamen'te, sofr-e'rá" rigo-
.,.' , .... :.FUNClOlIlJl.MENTO· ro~a Empeza, sem exc~ção de qualquer depen-

','" . ciência, inclusive mobiliário e brinquedos. - ·.Em 
seguida, proceàer-se-á: 

a) à lavagem dos lltensíE~s que servirem ao preparo do ali­
.! -menta artificic.l; 

. ~, -- . b) à lavagem, esterilização e conserva, em local apropdado, 
_ __ -,.._' dos que se destinarem.à· sua administração (mamadeiras, bicos de 

.', ~" borracha, etc.) - processo que será _ obrigatoriamente repetido 
:. ~~~~;,: ~"'. tôdas as vêzes que as crianças acabem de mamar; 
- :-_"". - c) à esterilização do leite de vaca e sua conservação no re-

. ~~.~'~~~'.;-' ·frigerador; ~ -
d) à substituição da roupa das cammnas por outra limpa; 

'.~' e) à' colocação, na sala de amamentac~o, de aventais limpos, 
que ,as nutrizes :v·estiráo quando vierem amamentar os filhos, pe-

~, f •• ' ---, . (1) JULES ,RENAULT ET MELLE. G. ·LABEAUME,.in Pediatrie, T: 1. Paris; 
. _~.'_':~'."~_'-:',1936, pág~ l?O_ .' :~"'.. ' . .".,'- , 

.-.::::....::_,-,,'---: - ""-'.,-""., 

',.-



~,""--- --- . ___ ..l '. 

\ 
-,- ~._" 

" 

'" 
" 
", 

---. .:--'----::~ 
-, 

,-

.. '~ , 

;', I 

,-

MODÊLO DE AVENTAL 

(, 
li ~'\ 

1\\ ~~ 
, ~ - ' 

~ 
A encarregada limpando 
o bico do seio da nutriz 

Parte anterior do 
- avental 

. ',-

, , 
I \ 
\ ' 

, -

Face posterior do 
avental 

" , .'" . 

':>-:, . 
• ~2!.=.·;;.~,;.i . 



-16-

quenas toalhas limpas ou guardanapos para uso individual das nu­
trizes, sabonetes, escôvas de unhas, bolas de algodã.o hidrófilo este­
rilizado e solução de bicardonato de sódio a 5'70 com a qual a 
cncz...-reg<lda e as atcndzntes lavarão o bico do seio das nutrizes 
antes e depois de amamentarem os filhos . 

A encarregada de creche, após ter verificado minuciosamente 
. a observà.T)cia de todos êsses detalhes, retirará do arquivo próprio 
2S ·fichas das crianças n1atriculadas, e, áispondo-as sôbre a mesa 
do médico puericultor, aguardará, em companhia das atendentes, 
;;t cht::gada das crianças. 

j 
N a sala de espera as crianças serão ma-l 

trÍculadas em ficha própria, conforme o modêlo 
ADM!SSÃO DAS anexo, pela encarregada, e encaminhadas ao mé-

dico puericultoI". Depois de' minucioso exam~, 
CRIANÇAS 

serão vacinadas contra a varíola, as que ainda 
não tiverem s:do beneficiadas por essa medida 

profllátÍc8, e, após seis meses de idade, tôdas as crianças serão 
~mun:zadas contra a difteria. 

Nos dias subseqüentes, à proporcão que forem chegando fi.. 
creche, a encarregada encaminhará as ~rianças ao gabinete, do mé~'· 
dico puericultor, onde so·frerão rigorosa :nspeç2.o individual. Nessã' 
cca.sião, essa funcionária deve, obrigatoriamente, inquirir da mãe 
como passou o filho, desde o mom'ento em que o mesmo deixou a 
. creche no dia anterior. Essa indagação versará principalmente 
creche o 'nú..'lnero e o aspecto das evacuações da criança, assim como, 
a natureza do sono: tranquilo ou agitado. 

Estando sad:as, as crianças passarão ao vestiário onde serão 
lavaáas ,3 vestidas com a roupa da creche, e encamin{larlas, con-
íorrnc a idade, aos locais apropriados. . 

O vestuário das crianças, à proporção que for retirado, rece­
berá um número correspondente ao da ficha de matrícula, que 
igue.lmente figurará na roupa c!,a creche que a criança vestii', e colo­
cado em seguida na autoc1ave ou estufa a fim de ser desinfetado. 
Essa numeração é indispensável, pois facilitará .a'· rápida identifi­
cação do vestuár:o no armário, quando, às 19 horas, as c;-ianças 
deixar::!zTI a creche. 

Se no momento da admissão a criança apresentar qualquer 
ar.ormaiidad~J será imediatamente conduz:da ao isola"mento da cre­
che. cnde o médico puericultor, depois de examiná-la, consf'ntirá 
na. sua permanência, ou aconselhará a sua remoção imediata para 
um ambulatório ou hospital infantil, conforme a natureza ou gra­
vidade do distúrbio apresentado. 

As crianças não deverão ser admitidas com menos de 21 dias 
de idade. 

. ' 

\ 

" 

,.' 
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CRECHE .............................. Ficha n.o .... .. , 

Nome ....... :: .............. : ••. Idade Côr: ... 

Sexo ........ Naturalidade .. 0"0 O" •••••• Reg. civil .... o 

Residência ............... "~,!._ •••• o o ••••••••••••••••••••••• 

HABITAÇÃO' 

Par..icular . " •• """. " ••••• , ....... '0' •• _: • 

Colei:iva . ~ ••••• " ••••••••• o ••• _ " •••• 

Ba..--racão • • 0 • _ • _. " • _ •• _ ••••• " •••••• 

Abastecida da_água •. "0 •• - •• " •••••••••• 

Esgôto •....• "." ..•... o ........... . 

Fôssa .... , ........... ,. o ••• • •• o ••• 

·numin3ção elétrica ... o ••• o' •••••••• 

Pos!:u~ relógio .. ':, .....•....•... ~ . o • 

HISTÓRIA DA FAMíLIA 

~ 
Neme do pai o ••••••••••••• : •• ',0' ' .•• 

N2cÍcnalid~dc • . .. ". ,", ......•.. " ... . 

Idade ..•.....•..... Côr ..... .- .. . 

Prcfis!:ão ..•••••. Sabe ler .....•.. 

Quante. ganha • • ......•. " •..... .- •..• 

N orr: e da mãe .. ,., ............... . 

Nacicn:;:,I~dadc . ..., ........... o··.· 

Idade .... , ...... ,.... Côr ...... :. 

Profh~õo ....•..... Sabe ler ...... . 

Quanto ganha . . .............•.. , .. 

Quant:.s har:!!:! trabalha p:::r dia ..... . 

Alugue! da c,::,:;3. •.. , ............. ". 

Nm~ro dr;: filhos vivos •. , .......... . 

Abortos. 

Teve cuidados p:e.natais ............ . 

HISTÓRIA DO LACTENTE 

Quando nasceu ... " ..••..... 
O:lde •.. , .. , ..... , ... ; ...... : . .-. 

Co::diçõcs do parto .. , o ••••••• o • , 

Assistido . .. _ ............•...... ' .. 

Morte ap;.rente ....• Ictedcia ..... 
Pês:> ao nascer .•. , ..............• 
Dcer:ças p:Jsteriore5 •. , .......... . 

Sei::> ..•... Quz,:tto tempo 
MZ:T"..zdei:a .... Quanto tempo " •. 

IVlixta .... Quanto tempo .. o , •••• 

Porq,ue niio .r. ... "l1.amenta ..... , o ••• 

Natureza e método do alin:=.entação o 

Temou BeG . Vacinado centra': 
a varíola •.••.•. " a difteria •.... o 

Riso ..•......•. Preens2ío .. " .... . 
Ereção da cabeça . . ....•. , ...... . 
Pri!:'!cü·cs dentes em . . ....... -, .. 

Marcha ..•..... , Fontancla 

ESTADO ATUAL 

D2.t2 da exame ., ..... , ..... , .... 

P&so 

Perímetro: 

Estatura .... ", .•... 

cefálico ........ , .. . 

torácico ..•... abdominal", ." ... , . 

Intra-dc.mo reação .............. , 
Su~~):':!jt~ da :;ífili!õ ..•.• , .. , ... '. o • 

E):~e geral ... , .... , ... , ... " ',' 

................ , ............ ,"" 

.................... , ....... , , ... . 
Encarregada . • .... , ........... o •• 

1\'!éd!.co " ................ "., •.•. 

, ' 

~-:-" .... _--- -,- ---". 
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ALIMENTAÇÃO 

NA CRÉCHE 

- 19 

Atendendo à própria final'dac!e da criação 
da creche, a mamentação natural ou m~.terna das 
crianças será obrigatoriamente exclusiva até o 
sexto mês de idade_ 

As mães nutrizes devem ser insistente-
mente esclarecidas sôbre as vantagens positivas 

dessa orientação. Não deve haver transigência nesse particular. 
Quando surg:r qualquer resistência a essa conduta, a encarregada 
animará carinhosamente a mãe nutriz recalcitrante, de forma que 

''.~;;-'_.~-ela não persista no seu propósito. 
Se, independente disso, fracassar o seu esfôrço, levará êsse 

fato ao conhecimento do médico puericultor, que procurará con­
tornar o incidente, afastando assim o perigo que ameaça a criança. 
A ass:stcnte social secundará o esfôrço do médico ·puericultor na 
tarefa humana dê não consentir que a criança fique privada ào 
único alimento que lhe 'convém, e que, de direito, lhe pertence, Já 
se disse, e convém repetir sempre, que "o carinho e o leite materno 
são insubstitcíveis".-

" : 

.'~--

Ota, a creche foi idealiazda justamente para proporcionar às 
crianças essas prerrogativas; deve, por isso, procurar vincular sem­
pre a mãe ao filho - binômio inseparável, a princípio, pelo leite, 
que é o alimento insubstituível, depois, e sempre) pelo cari..T'lho, 

'~igua!merite insubstituível, e que consegue o milagre de fazer o::; in­
~ivíduos bons e sensíveis 20S mais belos cometlmentos. 

-Independente dessa luta silenciosa em garantir à criança a 
amamentação materna, há casos, porém, en1 que se fará nC'cessfu-ia, 
talvez antes dos seis meses, a intervenção do alimento artifiCial 
complementar com o objetivo de assegurar o des~nvolvimento nor­
mal da criança. Quando surgir essa eventualidade, o médico pue­
ricultor, tendo em consideração as condições orgânicas da criança, 
o pêso, a altura, entre outros ehmentos, prescreverá a rnçf:::> ali­
mentar a ser empregada de cada vez, determinando a espécie do 
alimento, sua composição e proporções. 

Desne~ssário se torna, por isso, estabelecer desde já, cem o 
regra gernl, a natureza do alimento artificial a ser m:nistrado. Essa 
função cabe privativamente ao médico puericultor, que para de­
sempenhá-la cabalmente, terá de subordinar as pres'crições da ali­
mento artificial às condições orgânicas e às necessidades f:siológíca'3 
de cada qriança. 

.:....It\. 
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1 - A encarregada e as atendentes mant:!I'ão 
rigoroso asseio individual: senáo obrigatório o uso 

INSTRUÇÕES. -- de uniforme branco e touca; 

. GERAIS 2 - A encarregada e as atendentes ficam 
obrigadas ao uso de máscara S3:mpre que l:darem 
com ~s cri:mças até um ano de idade. A fragili­

dade do organismo mfantIl, nesse período da 'existência, impõe 
essa precaução, que deve ser incutida às mães nutrizes quando 
éstiv.2rem doentes. 

3 - A encarregada e as atenaentes conservarão as unhas 
curtas. ; 

4 - Sempre que a encarregada e as atendentes tiverem· 'de 
lidar COm as crianças lavarão as mãos com água e sabão, ~ ~ ., 

~ - ~o ingressar ,n.a c:.eche; a criança, depois de sofre·r rigo;:­
rosa· lDspeçao, e a venflcaçao da temperatura pelo termômetro' 
será levada ao vestiário, onde trocará de roupa. ' .' 

6 - Quando a criança apresentar qualquer erupção, a encarre- . 
~ad~ ou a a_tendente, depois de cuidá-la, lavará bem as mãos, com 

- agua e sabao, passando-as em seguida no álcool, e substituirá o 
avental antes de ocupar-se com outra criança. 

7 - As unhas das crianças serão aparadas semanalmente. 

8 - Estabelecido o horário de entrada, variável conforme a 
localidade e a estação dD ano, ma~ dentro. do limite de 6 às 8 
horas, fi..xar-se-á a hora do banho matinal, que deverá ser antes 
da hora marcada para a primeira refeição. _, ': 

9 - O sabonete será utilizado através de algodão. 

10 - Cada criança terá sua toalha individual e substituída: 
diàriamente por outra limpa. 

11 - Depois do banho, a crianca será envolvida na toalha e­
enx.uta cuidadosamente, sobretudo n;s dobras naturais do corpo,. 
aphcando-se depois ta~co. 

. 12 - Se as o:iahças apresentarem lesões da pele, vulvovagi-
mtes, etc. as banhetras, mesmo usando-se o banho de chuveirinho 

- '. P serao ngorosamente deslnfetadas depois de utilizadas. ., ~ 

-21_ 

13 - As fraldas serv:das serão imediatamente imersas em so- f 
luçoes quentes antissépticas, ou em água quente com sabão, e man-r 
tidE.s no quarto dest~nado à ~utoclave, antes de serem lavadas.! 

14 - Os lençóis e fraldas depois de lavadas serão passado~ 
três vê.zes a ferro antes de utilizados. 

1S - Tôdas as vêzes que as nt.1-trizes chegarem à creche para 
amament~.r os filhos, lavarão, na sala de amamentação, as mãos 
com água, sabão e escôva, e, deoais de enxugá-las, vestirão o avental 
próprio. Uma vez sentadas ;0 banco, ou nas cadeiras, receberão 

~ ____ os filhinhos, retirando em seguida, p.ela abertura existente no avental, 
. o seio, cujo bico será !a'Xado pela encarregada, ou pelas atendentes, -

com solução de bicarbonato de sódio a 5 %, embebida em algodão 
esterilizado. Ésse cuidado com o bico do seio será renovado logo 
que a criança acabe de mamar. 

16 - Os alimentos ·zsterilizados~ por meio de Íervura, serão. 
depois de resfriados, conservados no refngerador ou geladeira, 

17 - A autoclave (aquecimento sob pressão) será reservado 
. à desinfecção do vestuário das crianças. 

18 - A creche manter-se-á aberta até a hora combinado para 
a retirada das crianças, Convém entretanto que sejam prevista:;; 
providências para O caso de não ser alguma delas procuradas pelos 
responsávais. 
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Entre os documentos exigidos para 
a admissão de encarregada figurarão, 

- - --------- --ADMISSAO DO PESSOAL=---- oóri~atóriamonte, os seguintes:_ ----- --------
, _ - a) certidão de idade; 

DA CRECHE ó) diploma de -conclusão de curso 
primário ou de escola normal _ (êste 
preferirft àq~ele); 

c) dj?!oma de conclusão de curso elementar de puericultura; 

d) at",;tado da boa conduta, passado por autcridade policial, 
ou firmado por duas pessoas idôneas; 

e) atestado de saúde, firmado por. autoridade s2riitáda ou· 
por qu.alquer médico. O atestado de saúde, em qualquer hipótese, 
será acompanhado do relatório da radiografia torá.xica,"do· resultado 
do ex-ame bacteriológico do material c')lhido da faringe (garganta) 
e das fossas nasais, e· conterá breve referência sôbre as '; doenças 
anteriores da cnnd:data·e das 9~ssoas de sua família; . 

.. _. f) atestado de vacina contra a varíola. 
As candidatas ao cargo' de atendente ficam obrigadas às 

mesmas exigências, sendo, porém, facultativa a apresentação do di­
ploma de concltisão de curso elementar de puericultura. ' 

Em qualquer hipótese, a idade das candidatas variará entre. 
os extremos de--IS a 60 anos. 
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MATERIAL [lA CRECHE 

_____ - _ -Sala do Médico _____ ._ ---~- ---- ----- - --

1 mesa. 

2 cadeiras •. v .. 

1 fichár:o • L 

1 mesa para exam~. j 

1 fita métrica. 
1 estetoscópio. '.,. 

"-

2 abaixadores de língua. ,/ 
1 vidro de boca larga com álcool, para os abaixadores de 

língua. . ' 
2 -especulum para o ouvido. i/ 
2 termômetros. v~ 
1, vidro pequeno com álcool, para os termômetros. 

Sala de Amamentação 

1 armário para ~ve!1tais das nutrizes. ~ .. 
20 a 30 cadeiras esmaltadas l ou bancos de madeira esmaltados. 

2 pias. : 
Escôvas áe unhas. 
1 vidro de boca larga, com tampa, para bolas de algodão es-

terilizado, . .. O' 
2 vidros de 250 cc para solução de bicarbonato ce SOdlO a 5 la' 

1 pratele!ra com toalhas ou panos pequenos li~pos, para 
serem. usados individualmente,· de cada vez, pelas nutnzes. './ 

y Vestiário 

2 armádos com divisões .quaclradas numeradas (um para a 
roupa da creche -toalhas e camisolas -_ e outros para guardar a 

/ 

, -
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vestuário das cnanças depois de desinfectado na autoc1av~ ou na 
estufa). :,./ 

1 armário comum para guardar roupa lavada - lençóis, 
'fronhas e colchas. v ... · 

Banheiro 

1 ba.lznça para pesar bebé. 1/ 

2 baf'~lJ.e!ras esm.nltadas com chuveirinho de água q-uente e 
fria. !/ 

2 saboneteiras na parede:' v 
2 mesas pequenas (1 metro de comprimento por iO centime-

tros de largura). " .. 
1 vidro de 150 cc. para álcool. 

1 vidro de 30 cc. para tiIltUra de iodo diluída. 
2 cadeiras esmaltadas. V 

Pentes pequenos. 
- Escôvas de lL."1has. 
Talco esterilizado em latas 
Tesourinhas de unhas 

Berçário 

, 
• 

.' 20 a 30 camas de ferro esmaltadas, com 95 centimetros de com- /' 
primento por 50 de largura, numeradas, distribuídas em 2 salas. V 

1 mesa d3 tamanho médio. ;/ -

1 vidro de boca larga para algodão esterilizado. 
. 1 vidro COm tampa, de pouca altura e boca larga, para guardar '. 

os bicos esterilizadcs. " 

1 vidro de boca larga com álcool para a pinça. 
2 termômetros. :..." 

1 vidro pequeno com álcool, para os termômettros. 
Alfinetes de segurança. 
1 relógio de parede. ,/ 

1 Termômetro de parede. I, 

. , 

2 armaflO$ para roupa limpa (camisolas, lençóis, fronhas e 
fraldas) . • 

2 baldes de pedal, com tampa, L· 

Rouparia , 

12 dt:.zias de camisolas / 
12 dúzias de camisas curtas. ;: 

.. '"1 - ' . 

, 

. , 

"". " 

• 

20 dúzias de fraldas" 
12 dúzias de lençóis, '../ 

12 dúzias de fronhas. ../ 
60 colch2S brancas. :"..-" 

30 

60 
cob2rtores. 'p'" 

/ toalhas de banho. 
12 toalhas de mão, 
12 panos de prato, 

~"_._.-/ 

24 cinteircs. 
12 dúzias de 

pequenos) . 
. v' 

'-~'/ 

toalhas 

25 -

pequenas (guardanapos' ou' panos 

Cozinha. dietética 

1 armário com tela de arame. v"'" 
I refrigerador . - \ . 

8" latas para rnantimentc~ (farinha. açúcar, cereaIS "etc. y."" t,.../ 

I'-panela grande para 10 litros. t..-/ 

. ' . 2 pane;las menores. ..,. 
3 panelas pequenas. , 
1 panela de tamanho regular para aquecer mamadeiras. ;/ 

12 pratos pequenos de alWI?-ín:o " 
6 canecas de alumínio . 
6 colheres de sopa. 
6 cOlheres de sobremesa . 
6 colheres de chá . 

Garfos e facas. 
! 2 facas de cozinha. ..' 

1 abridor de latas, 
1 saca-rolhas. 

2 coadores de malhas finas de arame. 
2 peneiras de arame. 
1 leiteira para 5 litros. 
1 caneca de louça ou esmaltada, graduada, de 2 litros. 
1 caneca de louça ou esmaltada, graduada, de 1 1.itro. 
1 caneca de louça ou esmaltada, graduada, de 250. gr. 

2 funis 
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1 filtro para água, 
200 mamadeiras de 150 a 250 cc. 
-- 1 açucareiro. 

1 máquina de picar. carne. 

1 espremedor de batatas, 
1 espremedor de frutas. 
2 CO}1.chas, de tamanhos diferentes. 

--j-colheres de pau (3 tamanhos). 

1 

,----' 

chahira grande. 
1 fOg30 de 4 bocas (a gás ou a lenha), 

2 pias com água 
material semelhante. 

quente e fria,. guarnecidas· áe 

- , 
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